
História da família e História Social da População: São Paulo, séculos XVIII e XIX

OBJETIVOS

Debater a historiografia brasileira e internacional sobre a história da família, com enfoque
mais detido sobre os estudos relativos ao território paulista ao longo dos séculos XVIII e
XIX. Serão discutidos os trabalhos que observaram as livres e cativas, especialmente os
relativos às famílias de elite e escravizadas. Será objeto de discussão, também, aspectos
relevantes sobre as famílias matrifocais, o concubinato, a ilegitimidade, as práticas
matrimoniais e de compadrio, a agregação e o acesso à terra.

JUSTIFICATIVA

Os estudos em História da Família e História Social da População, nascidos a partir do
desenvolvimento da Demografia Histórica a partir da década de 1960, têm se mostrado
importantes para a expansão do conhecimento da estrutura e organização da família no
passado, derrubando alguns mitos ainda muito aceites no meio não acadêmico. Mas, além
disso, tais estudos abriram caminho para análises mais refinadas, de caráter nominativo,
que visaram melhor compreender os mecanismos econômicos subjacentes à expansão da
fronteira agrícola paulista e à construção de uma complexa rede fundiária, onde parte
significativa da população era excluída. Por outro lado, são os estudos de família que têm
logrado expandir o conhecimento sobre as condições de vida e de reprodução econômica
dos segmentos mais pauperizados da população do passado, possibilitando penetrar no
universo da relação entre as famílias mais despossuídas e a questão da posse da terra, além
de lançar novas questões sobre produção agrícola familiar para a subsistência e para o
mercado. No âmbito da escravidão, análises sobre a construção de redes de sociabilidade e
o compadrio através do matrimônio e batismo têm aportado resultados instigantes e
desafiadores. Já para as famílias de elite, análises sobre o controle da terra, a posse de
largas escravarias e o estabelecimento de estratégias de transmissão da fortuna entre as
gerações oferecem espaço para importantes discussões. E, acima de tudo, a ausência de
maiores investigações sobre as famílias livres e pobres, parte vivendo exclusivamente da
mão-de-obra familiar, e parte explorando a força de trabalho cativa em pequenas
dimensões, será objeto de atenção. Deste modo, nossa proposta pretende rever o que se
produziu até o momento em relação à família, enfocando especificamente o caso de São
Paulo, mas sempre cotejando com o conhecimento mais amplo de uma bibliografia
brasileira e internacional, ao mesmo tempo em que se buscará apontar para novas
possibilidades de investigação em História da Família e História Social da População..

CONTEÚDO

1. A historiografia da família no passado brasileiro: origens e linhas analíticas.



2. A Demografia Histórica e os padrões demográficos: um balanço.
3. Famílias de elite e a prática da consangüinidade nos arranjos matrimoniais.
4. Famílias de elite: o patrimônio e a questão da posse e transmissão da herança.
5. Família e comércio no mundo paulista colonial: os negócios mercantis e o mercado

interno.
6. A grande maioria: a família dos pequenos escravistas e roceiros.
7. As estratégias familiares dos humildes: uma agricultura de excedentes.
8. A solidariedade na família e no domicílio: casamento e compadrio.
9. A família escrava na grande e pequena lavoura.
10. As fontes documentais: revisão e crítica.
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